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Análise das dissertações e teses de enfermagem sobre 
“idoso”, Brasil, 1979-2004: estudo bibliográfi co
Célida Juliana de Oliveira¹, 
Thereza Maria Magalhães Moreira¹
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RESUMO
O estudo investigou o conhecimento produzido pelos programas de pós-graduação brasileiros em 

Enfermagem sobre “idoso” entre 1979 e 2004. A pesquisa bibliográfi ca consultou os resumos de dissertações 

e teses sobre idoso catalogados pelo Centro de Estudos e Pesquisas em Enfermagem. De 118 estudos 

encontrados, 81% eram dissertações e 19% eram teses. Entre 2000 e 2004 houve o maior número de 

apresentações/ defesas (59) e a Universidade de São Paulo revelou o maior número de pesquisas (43.6%). Mais 

de 70% dos autores utilizaram abordagem qualitativa e cerca de 58% abordavam o idoso individualmente, 

enfatizando-o sob a ótica de alguma doença ou distúrbio (28%), ou a idosos hospitalizados. Pesquisas 

envolvendo ética ou promovendo seu desenvolvimento social ou intelectual não foram evidenciadas. 

Conclui-se que existem lacunas na produção científi ca dos enfermeiros brasileiros, que devem ser pesquisadas 

visando melhor contribuir na busca de soluções aos problemas da população idosa. 

Descritores: Enfermagem, Idoso, Pesquisa em Enfermagem, Programas de Pós-Graduação em Saúde. 
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INTRODUÇÃO

O Brasil, atualmente, tem 18 milhões de 

idosos, representando já 10% da população to-

tal(1) e sabe-se que até o ano de 2020, o país te-

rá, em média, 16% de sua população na tercei-

ra idade, denominação pela qual também é co-

nhecida esta fase da vida.(2)

Para fins esclarecedores da delimitação 

conceitual de idoso, tomaremos por base a de-

finição contida no Estatuto do Idoso(3), em seu 

Artigo 1o, e na Política Nacional do Idoso(4), em 

seu Artigo 2o, que considera idoso como a pes-

soa com idade igual ou superior a sessenta anos.

Esta nova organização demográfica mun-

dial tende a afetar visivelmente a necessidade 

de se oferecer melhor atenção à saúde do idoso, 

pois traz consigo uma modificação dos padrões 

de morbi-mortalidade da população, acentuan-

do o número de idosos com doenças crônicas 

não-infecciosas(5), lembrando que as mudan-

ças nos hábitos e estilos de vida também tem 

colaborado para o aumento da incidência des-

tas doenças(6).

Mas, vale ressaltar, que, mesmo sendo uma 

ocorrência normal que engloba todas as expe-

riências de vida, a velhice não deve ser vista de 

forma simplista; o cuidado e a preocupação com 

o idoso não podem ser limitados a eventos pu-

ramente orgânicos(7).

Pesquisando e interagindo com indivíduos 

da terceira idade durante minha trajetória aca-

dêmica e profissional, observei que o enfermeiro 

tem papel ativo no seu cuidado, principalmente 

no que tange à prevenção de doenças ou com-

plicações de doenças pré-existentes.

Devido aos aspectos anunciados, vê-se 

a importância de investigar e descrever quais 

os temas vêm sendo pesquisados, debatidos 

e documentados sobre os idosos pelos enfer-

meiros mestrandos e doutorandos nas univer-

sidades de todo o País. Dessa forma, pode-se 

contribuir para dimensionar a prática do traba-

lho de enfermagem para as reais necessidades 

desta população.

Pouco adiantaria todo o esforço em pes-

quisar soluções para os problemas e inquieta-

ções encontrados em nossa prática profissional 

em relação à saúde do idoso, se estas soluções 

não pudessem ser compartilhadas e legitimiza-

das no meio científico. Portanto, a produção do 

conhecimento é um processo refinado e dinâ-

mico e, após sua construção, deve ser socializa-

do e transmitido(8) por meio de publicações em 

periódicos de enfermagem, catálogos de produ-

ção, congressos e seminários e/ou outros meios 

de comunicação.

As pesquisas vêm contribuindo sobrema-

neira para a saúde, visto que há a necessidade 

de aprofundar sua interface com outras áreas 

do conhecimento, bem como ampliar cada vez 

mais o interesse dos enfermeiros pelos aspec-

tos éticos e sócio-culturais dos fenômenos do 

binômio saúde-doença. Embora a enfermagem 

tenha sua especificidade, ela abre espaço para 

o conhecimento interdisciplinar e acaba articu-

lando sua prática às políticas públicas vigentes.

O acompanhamento sistemático à saúde 

do idoso e o conhecimento da produção aca-

dêmica sobre a temática auxiliarão a enferma-

gem a ampliar seus conhecimentos científicos e 

a prover o cuidado de forma mais efetiva e efi-

caz a esse grupo, o que é relevante, pois o cui-

dado aos idosos reflete uma preocupação per-

tinente e atual das políticas de saúde brasileiras 

e a realização de pesquisas científicas, quer seja 

ao nível de graduação, pós-graduação e mesmo 

enquanto enfermeiros atuando diretamente na 

assistência, são de extrema importância para a 

formação profissional do pesquisador(9).

Assim, objetivou-se investigar o conheci-

mento produzido pelos programas de pós-gra-

duação brasileiros em Enfermagem sobre a te-

mática “idoso”, no período de 1979 a 2004. 
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MÉTODO

Trata-se de um estudo bibliográfico, com 

abordagem quantitativa, realizado entre os me-

ses de setembro de 2005 e abril de 2006.

Os dados foram coletados no CD-ROM do 

Centro de Estudos e Pesquisas em Enferma-

gem(10), que comporta os resumos das disserta-

ções e teses produzidas nos programas de pós-

-graduaçãostricto sensu das escolas de Enferma-

gem de todo o país, compreendendo os anos de 

1979 a 2000. Além disso, os dados referentes ao 

período 2001 a 2004, foram coletados por meio 

de download do “Catálogo de Informações so-

bre Pesquisas e Pesquisadores em Enfermagem” 

disponível para consulta e reprodução na inter-

net, diretamente no endereço eletrônico da As-

sociação Brasileira de Enfermagem.(11)

Foram selecionados os trabalhos que apre-

sentassem envolvimento com a temática “idoso”, 

por meio da leitura dos resumos na íntegra, para 

que se pudesse delinear os temas mais estudados 

e aqueles que tiveram pouca abordagem, basea-

do em um tratado de geriatria e gerontologia.(12)

Mesmo apresentando claramente envolvi-

mento com a população idosa, alguns resumos 

tiveram que ser excluídos, pois apresentavam a 

idade mínima inferior a 60 anos para a popula-

ção idosa, divergindo da idade delimitada nes-

ta pesquisa, ficando ao todo seis resumos de fo-

ra da análise.

A análise dos dados se deu pelo preenchi-

mento de um instrumento a partir de cada resu-

mo. Em seguida, foi realizado seu agrupamen-

to, seguido da análise de freqüência simples e 

percentual, sendo os dados analisados à luz de 

literatura pertinente e da estatística.

Quanto aos aspectos éticos, por se tratar de 

uma pesquisa bibliográfica, o presente estudo 

não necessitou passar pela avaliação de um co-

mitê de ética em pesquisa. Também não houve 

necessidade de solicitar permissão para o estu-

do à Associação Brasileira de Enfermagem ou ao 

Centro de Estudos e Pesquisas em Enfermagem, 

pois o material, por ser uma publicação eletrôni-

ca disponível na rede universal de dados (inter-

net) é de livre acesso a todos, facilitando o aces-

so e a ampliação da difusão da produção acadê-

mica da Enfermagem brasileira. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após a análise dos resumos, foi detectado 

que o número total de dissertações e teses de 

doutorado ou livre docência, relativas à temáti-

ca instituída, foi de 118 estudos. Deste total, ob-

teve-se que 81% dos estudos foram dissertações 

de mestrado (96); 18% foram teses de doutora-

do (21) e apenas um estudo referente ao idoso 

foi tese de livre docência (1%).

Tais achados podem decorrer do maior 

acesso dos enfermeiros aos cursos de mestra-

do, principalmente pelo maior número de cur-

sos ofertados, pois no Brasil, atualmente, a Enfer-

magem tem ao todo 27 cursos de mestrado (aca-

dêmicos e profissionais) e 13 cursos de doutora-

do, reconhecidos e recomendados pela Coorde-

nação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior(13). Dados deste tipo mostram a preo-

cupação com o avanço tecno-científico na En-

fermagem, pois o crescimento na oferta de cur-

sos ajuda a promover o aumento da demanda 

para os mesmos(14), trazendo contribuições ím-

pares para a profissão. Além do aumento quan-

titativo dos cursos/programas, a qualidade dos 

mesmos também vem aumentando.

Os resumos encontrados foram ainda ana-

lisados em relação ao período (ano) em que fo-

ram apresentadas, no caso das dissertações ou 

defendidas, no caso das teses, sendo que entre 

1979 e 1984, encontramos três apresentações/

defesas; Entre 1985 e 1989, foram oito; Já entre 

1990 e 1994, foram 14; Entre 1995 e 1999, tive-
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ram 34 apresentações/defesas; O maior núme-

ro de apresentações/defesas ocorreu no perío-

do de 2000 a 2004, com 59 estudos. A título de 

informação, a tese de livre docência referente 

aos idosos foi defendida em 1989.

Vale ressaltar que dos 74 estudos desenvol-

vidos sobre idosos entre 1999 e 2004, observou-

-se o maior número de estudos no ano de 1999, 

com o total de 15 (21%), sendo dez dissertações 

e cinco teses de doutorado. Em 2000, a enferma-

gem brasileira produziu 14 estudos (18%), sen-

do 13 dissertações e uma tese. Em 2001, as on-

ze pesquisas (16%) desenvolvidas foram realiza-

das por mestrandos. Já em 2002, tivemos 11 dis-

sertações e três teses desenvolvidas, do total de 

14 estudos (18%).

No ano de 2003, dos 11 estudos desenvol-

vidos (15%), um fato inusitado chamou a aten-

ção: foi a única vez em que as teses de doutora-

do superaram a produção dos mestrados (sete e 

quatro estudos, respectivamente). Já em 2004, ti-

vemos nove estudos (12%), sendo somente uma 

tese de doutorado.

A formação de mestres e doutores no pa-

ís tem crescido acentuadamente. O número de 

matrículas nos mestrados aumentou de 43 mil 

alunos em 1994 para 54 mil em 1999, represen-

tando um crescimento de 25%. Já nos doutora-

dos, em 1994 havia 19 mil alunos, aumentando 

em 1999 para 29 mil, representando um aumen-

to de mais de 50%(15).

O interesse crescente por esta população 

deu-se pelo aumento combinado do número 

demográfico de idosos no país(16), com a criação 

das leis específicas para os idosos(3), o incentivo 

em instituir o ensino de geriatria e gerontologia 

nas universidades(4), culminando com o incre-

mento da produção científica em enfermagem.

Curiosamente, os picos de produção sobre 

o idoso avizinham-se dos períodos de maior dis-

cussão sobre o tema no Brasil, que foram aqueles 

onde as Leis e Políticas federais foram efetivadas.

Em relação às Instituições de Ensino Su-

perior (IES), onde as dissertações foram apre-

sentadas e as teses defendidas, notou-se que o 

maior número de pesquisas produzidas relati-

vas ao idoso (43.6% ou 48 estudos, do total de 

110) ocorreu na Universidade de São Paulo, tan-

to pela Escola de Enfermagem de Ribeirão Pre-

to, como pela Escola de Enfermagem da cidade 

de São Paulo.

Outras IES das regiões Sudeste e Sul a te-

rem pesquisas com referência ao idoso, foram: 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (11 estu-

dos); Universidade do Rio de Janeiro (três estu-

dos); Universidade Estadual de Campinas (qua-

tro estudos); Pontifícia Universidade Católica 

de Campinas (um estudo); Universidade Fede-

ral de São Paulo (dois estudos); Universidade 

Federal de Santa Catarina (nove estudos); Uni-

versidade Federal de Minas Gerais (quatro estu-

dos) e Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul (um estudo).

Já das outras regiões do Brasil, apenas a re-

gião Nordeste apresentou pesquisas relativas à 

população idosa, ficando as IES distribuídas des-

sa forma: Universidade Federal da Bahia (13 es-

tudos – 11.8%); Universidade Federal da Paraíba 

(nove estudos) e Universidade Federal do Cea-

rá (cinco estudos).

Ao abordar o histórico dos programas de 

pós-graduação em enfermagem no Brasil, vimos 

que a pós-graduação brasileira teve sua aprova-

ção no Conselho Federal de Educação, em 1965, 

através do Parecer No 977/65, tendo sido instituí-

da pela Reforma Universitária de 1968, nascendo 

mediante a lacuna existente no corpo docente 

das universidades(17), lembrando também que as 

regiões Sul e Sudeste tiveram os primeiros mes-

trados em enfermagem implantados no país.

Convém ressaltar que oito estudos não de-

monstrados anteriormente, foram desenvolvi-

dos por meio do Programa de Mestrado Interins-

titucional, com a participação de duas universi-
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dades distintas, como descrito a seguir: Univ. Fe-

deral do Rio de Janeiro e Univ. Federal do Piauí 

(duas dissertações); Univ. Federal de Sta Catarina 

e Univ. Federal de Pelotas (dois estudos); Univ. 

Federal de Sta Catarina e UNIVALI (duas disser-

tações); Univ. Federal. de Sta Catarina e Univ. Fe-

deral de Sta Maria (uma dissertação) e Univ. Fe-

deral de Sta Catarina e Univ. Federal do Paraná 

(um estudo).

O programa de mestrado interinstitucional 

é um programa de fomento, também conheci-

do como “MINTER” e é promovido pela Direto-

ria de Programas da CAPES. Este tipo de pro-

grama vem contribuindo para a formação de 

um grande contingente de docentes na Enfer-

magem de Instituições de Ensino Superior que 

não têm programa próprio de mestrado ou da-

quelas instituições que apresentam cursos/pro-

gramas de mestrado, mas desejam ampliar su-

as áreas, adequando sua realidade aos proble-

mas nacionais(13).

Os resumos foram avaliados também quan-

to à abordagem utilizada por seus autores, ou 

seja, foram observados quanto à sua natureza 

quantitativa ou qualitativa. Grande parte dos re-

sumos relatava claramente o tipo de abordagem 

utilizada pelo autor. Encontramos que mais de 

70% dos autores utilizaram a abordagem quali-

tativa. Por estarmos analisando estudos de en-

fermagem, esse achado era esperado, pois a 

grande tendência da enfermagem atualmente 

é a pesquisa de temas predominantemente sub-

jetivos, que requerem tal tipo de abordagem.

Desde a década de 60, na enfermagem bra-

sileira observa-se que os modelos trazidos das 

disciplinas básicas vêm sendo substituídos por 

modelos das disciplinas humanas, na ânsia de 

explicar ou compreender aspectos comporta-

mentais e das relações humanas(18).

A partir da década de 70, a abordagem qua-

litativa passou a ganhar maior força dentro da 

enfermagem, dentro da mudança paradigmá-

tica das abordagens metodológicas, quando o 

positivismo não foi capaz de responder às ques-

tões de compreensão e explicação dos fenôme-

nos sociais, fazendo emergir novas abordagens 

metodológicas na investigação científica(17).

Já a partir da década de 80, a necessida-

de da enfermagem foi a de dar devida susten-

tação e adequação ao triângulo objeto-teoria-

-método, observando-se a qualidade metodo-

lógica dos estudos qualitativos(19). Essa diversifi-

cação nas linhas epistemológicas só vem trazer 

ao conhecimento científico da profissão avan-

ços, desde que sejam observadas as especifici-

dades de cada método e/ou abordagem, ade-

quando-as aos objetivos propostos.

Apesar de não ser uma caracterização cor-

reta, pois os objetivos de cada estudo devem 

deixar clara a sua abordagem, o termo quanti-

-qualitativo foi encontrado em quatro estudos 

(3.4%) e o mesmo foi utilizado aqui, por serem 

denominações próprias dos autores dos estu-

dos, o que nos pareceu pertinente ressaltar.

Os estudos foram ainda analisados na ten-

tativa de identificar os sujeitos e objetos (popula-

ção investigada, características dessa população 

e lócus) de cada um, ou seja, procurou-se inves-

tigar se a pesquisa dirigia-se ao idoso individual-

mente, a grupos específicos, à família do idoso, 

aos seus cuidadores, em que ambiente este ido-

so estava inserido e qual a tendência temática.

Após minuciosa análise na tentativa de ca-

tegorizar os achados, os sujeitos dos estudos fo-

ram divididos em:

Idosos: Foi a categoria de maior predomi-

nância, evidenciando o idoso individualmente 

(58%). Os estudos descreviam idosos doentes e/

ou hospitalizados (25 estudos com idosos de am-

bos os sexos e sete só com mulheres idosas), ido-

sos sadios (11 estudos, sendo que destes, qua-

tro foram só com idosas), idosos na própria co-

munidade e em domicílio (14 estudos), idosos 

asilados ou institucionalizados (nove estudos, 
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sendo três deles referentes a mulheres idosas) 

e ainda, aqueles indivíduos que sofreram algum 

tipo de violência (dois estudos).

Grupos: Foram estudos com grupos de ido-

sos de ambos os sexos (seis estudos) e apenas 

com mulheres idosas (10 estudos), tendo ao to-

do 16 estudos (14%). Tal fato nos lembra a his-

tória natural da formação de grupos de apoio e 

lazer, que normalmente apresenta maior parti-

cipação feminina.

Familiares: Nesta categoria foram incluídas 

as dissertações e teses que tiveram como sujei-

to principal os familiares e/ou cuidadores de in-

divíduos idosos, totalizando 11 estudos, sendo 

que os familiares tanto podiam estar cuidando 

no domicílio, como em ambientes hospitalares.

Díades: Por díades, entende-se que os es-

tudos retratavam a relação, percepção ou con-

vívio dos idosos com enfermeiros ou estudan-

tes de enfermagem (seis estudos) ou com seus 

familiares (quatro estudos).

Enfermagem: Dentro da categoria “Enfer-

magem” foram incluídas as dissertações e te-

ses que tinham como sujeitos investigados os 

profissionais de enfermagem, principalmente 

os enfermeiros, em todos os seus ambientes 

de trabalho, assim como foram incluídos tam-

bém os estudos que tinham como sujeitos os 

docentes e discentes de enfermagem, totali-

zando nove estudos.

Outros: Já nesta categoria foram incluídos 

estudos que avaliaram currículos (dois estudos), 

instituições asilares (um estudo) e ainda, um es-

tudo referente a uma revisão de literatura sobre 

o envelhecimento.

Nota-se o predomínio de estudos envol-

vendo o idoso como paciente, na tentativa de 

avaliar algum aspecto relevante à doença ou à 

hospitalização. Um estudo realizado por enfer-

meiras(6) buscou identificar na literatura aspectos 

relacionados ao cuidado das famílias com pesso-

as dependentes de cuidado. Dos treze trabalhos 

analisados pelas autoras, foi encontrado que a 

maioria dos estudos abordou as famílias de ido-

sos dependentes, onde esta dependência teria 

sido ocasionada por agravos comuns no enve-

lhecimento, tais como o mal de Alzheimer, aci-

dentes vasculares encefálicos, entre outros. Ou 

seja, o estudo das autoras vem confirmar que a 

população idosa doente ou portadora de seqüe-

las de doenças continua sendo uma área impor-

tante para a realização de pesquisas científicas.

Mais um ponto que merece destaque em 

nossa análise, são os trabalhos envolvendo es-

pecificamente as mulheres idosas, em vários as-

pectos, mas com maior número de estudos tam-

bém relacionando as idosas com alguma doen-

ça ou idosas hospitalizadas/internadas.

Ao se buscar clarificar mais os objetos dos 

estudos, nota-se que grande parte deles se de-

dica às interações, sejam elas entre idosos e pro-

fissionais, idosos e familiares/cuidadores ou ido-

sos e alunos de enfermagem, além de uma boa 

quantidade de estudos envolvendo a percep-

ção, sentimento ou caracterização do/sobre o 

envelhecimento.

Os achados demonstram a tendência atu-

al dos objetos de estudo da profissão, que são 

os sentimentos, crenças e percepções dos indi-

víduos, além de suas relações. Tal fato pode ser 

confirmado com o estudo desenvolvido por pro-

fissionais da cidade de Botucatu/SP, onde foi in-

vestigado o que o indivíduo idoso sente, perce-

be e deseja em relação ao atendimento da en-

fermagem. Fica evidente que conhecer o pensa-

mento, sentimento e expectativas do idoso pro-

porciona oportunidade para reflexão da equipe 

que cuida, permitindo ainda, que medidas prá-

ticas adequadas à realidade sejam tomadas(20).

Para a categorização dos temas de cada es-

tudo, foi utilizado um roteiro baseado em um 

tratado de Geriatria e Gerontologia(12), que so-

freu algumas modificações para melhor ade-

quação ao estudo.
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De uma maneira ampla e generalizada, ob-

teve-se que de 28.8% dos estudos (36 estudos) in-

vestigaram o idoso sob a ótica de alguma doença 

ou distúrbio, como alterações no sistema nervo-

so, transtornos mentais, problemas dos sistemas 

cárdio-circulatório, genito-urinário e endócrino e 

alguns distúrbios oculares. Além disso, o núme-

ro de dissertações e teses referindo-se aos ido-

sos hospitalizados ou internados em serviços de 

saúde também foi expressivo (8.8% com N=125).

Vale ressaltar que a maioria dos estudos foi 

catalogada em apenas uma categoria, mas sete 

desses estudos necessitaram entrar em pelo me-

nos duas categorias diferentes para dar melhor en-

tendimento ao seu objetivo, o que explica N=125.

A terceira idade deve ser uma fase satisfa-

tória e, porque não, produtiva, sem a presença 

de doenças graves e incapacidades(21), bastando 

para isso, o desenvolvimento de ações de cará-

ter mais preventivo e menos curativo, apesar de 

que indivíduos idosos sempre requerem aten-

ção especial, pois têm mais riscos de surgirem 

problemas de saúde(22), daí a importância de se 

olhar o lado preventivo da saúde.

Apesar de aparecerem em menor escala, 

estudos envolvendo medicina preventiva, a pre-

ocupação com a qualidade de vida, a saúde men-

tal da pessoa idosa e o autocuidado também fo-

ram identificados na análise das dissertações e 

teses produzidas pelos enfermeiros brasileiros 

nesses últimos 25 anos. Em virtude da busca de 

atendimento às necessidades psicossociais, de 

incentivo para desenvolvimento de atividades 

comunitárias, de valorização, e interação fami-

liar e social dos idosos(23), pesquisas dessa natu-

reza precisam ser mais estimuladas.

A avaliação de lacunas na temática tam-

bém foi baseada no roteiro. Estudos envolven-

do ética e ações que promovam o desenvolvi-

mento social, político ou intelectual dos idosos 

não foram evidenciados na análise das disserta-

ções e teses da Enfermagem brasileira no perío-

do de 1979 a 2004.

Outro assunto de grande relevância refere-

-se à farmacologia e terapêutica voltadas para 

a terceira idade. Indivíduos idosos são os prin-

cipais consumidores e os maiores beneficiários 

da farmacoterapia moderna, onde cerca de 80% 

deste grupo etário consome pelo menos um ti-

po de medicamento(5). Fatos como este, deve-

riam ser merecedores de maior destaque, pois 

se revela urgente a formulação de estratégias de 

educação em relação ao uso de drogas, além da 

necessidade de avaliar as ações, efeitos e resul-

tados dos medicamentos para o grupo especí-

fico dos idosos.

Apesar da ocorrência de doenças típicas 

nesta fase da vida, os idosos valorizam a vida 

com qualidade(24) e demonstram a busca por 

comportamentos adaptativos, além de tentar 

permanecer mais com a família e amigos, se en-

volver com algum grupo (de apoio, educativo 

ou religioso) como forma de distração e apren-

dizagem(25). Por conta destes fatores, temas des-

sa natureza deveriam ser alvo de maiores aten-

ções por parte dos enfermeiros. 

CONCLUSÃO

A análise das dissertações e das teses pro-

duzidas pelos enfermeiros no Brasil, no período 

de 1979 a 2004 revelou que o número total de 

estudos catalogados pelo Centro de Estudos e 

Pesquisas em Enfermagem (CEPEN) relativos à 

temática “idoso” foi de 118 estudos, sendo em 

sua maioria, dissertações (81%).

Sobre o ano de defesa/apresentação, a análi-

se revelou a ocorrência de 59 estudos no período 

de 2000 a 2004. O ano em que houve maior apre-

sentação de dissertações no Brasil foi em 2000, 

com 13 estudos. Já no ano de 2003 tivemos 11 es-

tudos desenvolvidos, sendo este o único ano em 

que as teses de doutorado superaram as disser-
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tações (sete e quatro estudos, respectivamente).

No tocante à universidade de apresentação 

e defesa dos estudos, vimos que a Universidade 

de São Paulo revelou o maior número de pesqui-

sas produzidas sobre idoso (43.6%), confirmando 

uma certa “centralização” dos cursos e programas 

de pós-graduação na região Sudeste. Oito estudos 

foram dissertações desenvolvidas por meio do pro-

grama de Mestrado Interinstitucional da CAPES.

Quanto à abordagem metodológica (quanti-

tativa ou qualitativa) das produções, mais de 70% 

dos autores utilizaram a abordagem qualitativa, 

confirmando a tendência da enfermagem atual.

Em relação à temática das pesquisas encon-

tradas, cerca de 28% (36) investigaram o idoso 

sob a ótica de alguma doença ou distúrbio. Além 

disso, o número de dissertações e teses referin-

do-se aos idosos hospitalizados ou internados 

em serviços de saúde representou mais de 8%. 

Apesar de aparecerem em menor escala, hou-

ve estudos envolvendo medicina preventiva, a 

preocupação com a qualidade de vida, a saúde 

mental da pessoa idosa e o autocuidado.

Já estudos envolvendo ética e a promoção 

do desenvolvimento social, político ou intelectu-

al dos idosos não foram evidenciados na análise. 

Apesar de se constituir em tema relevante e cada 

vez mais atual, conclui-se que ainda existem la-

cunas importantes na produção de conhecimen-

to sobre a população idosa na enfermagem bra-

sileira. Além disso, profissionais das regiões Norte, 

Nordeste e Centro-Oeste devem procurar desen-

volver mais pesquisas, a fim de proporcionar a des-

centralização da produção e divulgação cientifica.

Um ponto crítico na construção deste traba-

lho foi a limitação da catalogação do Centro de 

Estudos e Pesquisas em Enfermagem, pois foi ob-

servado que, apesar dos esforços da ABEn – Se-

ção Nacional, nem todos os resumos de disserta-

ções e teses encontram-se catalogados e dispo-

níveis pelo CEPEN. Tal fato reforça a idéia que os 

pesquisadores, principalmente aqueles que têm 

oportunidade de realizar um curso de pós-gradu-

ação, necessitam divulgar seus achados, contri-

buindo para a formação e expansão do corpo de 

conhecimentos da enfermagem brasileira.

A enfermagem deve investir e empreender 

cada vez mais esforços na produção do conheci-

mento científico. Tal medida visa impulsionar a 

reflexão crítica dos problemas da profissão e este 

investimento pode contribuir para o desenvolvi-

mento de uma prática profissional voltada para 

a busca de soluções relativas aos graves proble-

mas de saúde vividos pela população brasileira, 

de forma eficaz e condizente com a realidade. 
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